
 
 
 
 
 
 

 

Ct.022/SEC/SBD/2019 

Rio de Janeiro, quinta-feira, 31 de julho de 2019. 

 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária - ANVISA 

 
Att: Sr. Ronaldo Lúcio Ponciano Gomes – Gerente Geral/GGFIS 

        Sra. Maria Fernanda Reis e Silva Thees – Gerente/ GPBIO 

 
Prezados, 

   

A Sociedade Brasileira de Dermatologia (SBD) vem ao longo dos últimos 10 anos 

mantendo repetidas tratativas junto aos gestores federais com o intuito de estabelecer parceria 

nas decisões relacionadas aos assuntos de nossa especialidade. Dentre os temas abordados está a 

melhora da assistência farmacêutica oferecida aos doentes dermatológicos de nosso País.  

 

Assim, por meio desta, solicitamos providências frente ao problema de 

desabastecimento do medicamento ACITRETINA* no mercado público e privado.  

Anteriormente fornecida pela ROCHE, essa formula vinha sendo fabricada pela TEVA, mas 

conforme consta no site desse laboratório, houve suspensão da produção, sem data especificada 

para retomada (vide anexo). 

 

O problema cresce em proporção ao considerarmos que a ACITRETINA é a única 

medicação eficaz e disponível para tratamento de uma série de genodermatoses graves 

(disceratoses – distúrbios de ceratinização da pele), o que deixa uma grande população de 

crianças gravemente enfermas sem possibilidade de tratamento. 

 

Anteriormente fornecida pela ROCHE, a ACITRETINA vinha sendo fabricada pela 

TEVA, mas, conforme consta no site desse laboratório, houve suspensão da produção, sem data 

especificada para retomada (vide anexo). 

 

Portanto, dirigimo-nos novamente aos gestores do MS solicitando a tomada de 

providências urgentes para o reabastecimento da ACITRETINA para disponibilização tanto na 

rede pública quanto no mercado privado. Para isto, sugerimos avaliação da possibilidade de 

importação emergencial para suprir as demandas até que a produção seja normalizada. 

 

Acitretina é um análogo da vitamina A, estrutural e funcionalmente, que atua regulando a transcrição 

de genes através dos seus receptores nucleares, interferindo, assim, no sistema imune, no desenvolvimento 

embrionário, na diferenciação e proliferação celular.  

 
Colocamo-nos à sua disposição para mais esclarecimentos. 

 

Atenciosamente, 

 
Dr Sergio Palma 

Presidente da SBD 

(Gestão 2019-2020) 

 


